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Introdução
As políticas de emprego podem impactar enorme-
mente o bem-estar tanto dos trabalhadores quanto de 
suas famílias. A medida em que os pais que trabalham 
são capazes de conciliar o trabalho com as responsab-
ilidades familiares, cada vez  mais é reconhecido que 
exerce influência sobre sua capacidade de ter e cuidar 
de seus filhos. Este é particularmente o caso de tra-
balhadores em situação de vulnerabilidade e famílias 
de baixa renda, onde as crianças podem estar em 
risco particular de serem privadas de direitos básicos 
e acesso a serviços essenciais. Qualquer discussão 
sobre políticas favoráveis à família deve, portanto, 
considerar o impacto e a influência que os negócios, 
como empregadores, têm sobre o assunto. Este resu-
mo explora o papel das empresas no que diz respeito 
às políticas favoráveis à família. Especificamente, 
procura compreender:

•	 Quais são as políticas relevantes para o local de 
trabalho, favoráveis à família para empresas e 
empregadores?

•	 Quais são os principais impulsionadores da ação 
empresarial em políticas favoráveis à família?

Este artigo resume as evidências da literatura, bem 
como as novas descobertas de uma pesquisa global 
da UNICEF sobre negócios em políticas favoráveis à 
família. Reconhecendo as lacunas existentes na liter-
atura, este resumo conclui com recomendações para 
governos e empresas para fortalecer a adoção de 
políticas comerciais voltadas para a família.

Evidência
O QUE SÃO AS POLÍTICAS DE NEGÓCIOS 
FAVORÁVEIS À FAMÍLIA?

As políticas voltadas para a família são geralmente 
definidas como aquelas que ajudam a conciliar a vida 
profissional e familiar.1, 2, 3 No entanto, embora o en-
foque seja muitas vezes nos benefícios e na flexibili-
dade para os pais que trabalham, é importante recon-
hecer a contribuição que esses arranjos podem ter 
para o bem-estar das crianças dos trabalhadores. Por 
exemplo, uma revisão sistemática da literatura nos 
países membros da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) concluiu que a 
licença parental remunerada parece reduzir a mortal-
idade infantil.4 Uma revisão mais global, abrangendo 
países de baixa e média renda, também reconhece 
os benefícios dessas políticas para as crianças. Isso 
observa que a licença parental remunerada pode 
fazer contribuições importantes para os resulta-
dos do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(SDG) para a saúde e o bem-estar de pais e filhos. 
Por exemplo, a licença parental paga foi associada 
com uma incidência reduzida da mortalidade infantil 
e  baixo peso ao nascer, taxas mais elevadas de co-
bertura de amamentação e de imunização, melhor 

desenvolvimento cognitivo e desemprenho escolar 
em crianças, e menos casos de abuso infantil.5 

Como resultado, este resumo adota uma visão de dire-
itos da criança no que diz respeito à definição de políti-
cas favoráveis à família reconhecendo explicitamente 
esses resultados para as crianças. Expande os critérios 
para políticas favoráveis à família, definindo-os como 
aquelas políticas que impactam positivamente (a) a 
capacidade dos trabalhadores de conciliar responsabili-
dades profissionais e familiares; bem como avançar (b) 
o bem-estar e desenvolvimento de seus filhos.

Este resumo esboça as principais categorias de 
políticas favoráveis à família no local de trabalho ao 
longo das três dimensões de tempo, recursos e 
serviços. Este esboço é baseado em uma revisão 
da literatura acadêmica, convenções da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), bem como outras 
orientações da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), da Corporação 
Financeira Internacional (IFC), das Nações Unidas. 
(UN) Pacto Global e outros. As políticas de negócios 
são separadas em políticas Favoráveis para a família 
e outras políticas relevantes.
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Categoria Impacto nas crianças Exemplos

Políticas Favoráveis à Família

TEMPO

Licença parental 
(maternidade e 
paternidade)

A licença de maternidade paga não é apenas um 
direito trabalhista básico. mas também crucial para 
a saúde e desenvolvimento da criança. A licença 
parental remunerada é importante para permitir 
que as mães se recuperem do parto e que os pais 
cuidem adequadamente de seus bebês. Também é 
fundamental promover o aleitamento materno.

•	 Licença  maternidade paga,
•	 Licença paternidade paga
•	 A licença parental paga 
•	 Assistência médica de emergência
•	 A licença de cuidados.

Pausas de lactação O retorno ao trabalho pode ser um grande 
obstáculo para práticas ideais de amamentação. 
Intervalos de lactação durante o trabalho são meios 
importantes para acomodar a amamentação ou a 
extração do leite materno no trabalho.6

•	 Intervalo na amamentação durante o horário 
de trabalho (por exemplo, duas pausas de 30 
minutos em 8 de trabalho. 

Arranjos de trabalho 
flexíveis

Horário de trabalho flexíveis e arranjos familiares  
permitem que os pais equilibrem a vida profissional 
e familiar. Permite-lhes passar o tempo com 
qualidade cuidando dos seus filhos o que está 
ligado  ao desenvolvimento (precoce) inantil por 
exemplo, evitando o abando escolar).7

•	 Horário de trabalho flexíveis (incluindo 
teletrabalho, e trabalho em casa).

•	 Horas de trabalho reduzidas (Por exemplo, 
tempo parcial).

•	 Trabalho compartilhado, rotação.

RECURSOS

Proteção do emprego e 
não-discriminação.

A prevenção de discriminação e demissões 
arbitrárias baseadas em uma gravidez ou 
responsabilidades familiares são fundamentais para 
proporcionar proteção social e renda que os pais 
precisam para criar seus filhos sob condições de 
segurança econômica.

•	 Proteção do emprego (Por exemplo, proteção 
contra a demissão).

•	 Não discriminação (Por exemplo, retorno ao 
trabalho, nas mesmas condições).

•	 Proibição do teste de gravidez.

Instalação de 
aleitamento materno e 
apoio mais amplo

Além das pausas durante o horário de trabalho, 
um ambiente de apoio à amamentação (incluindo 
instalações adequadas) permite que as mães 
continuem amamentando de forma exclusiva ou 
complementar após o retorno ao trabalho.

•	 Salas e instalações de amamentação adequadas 
(Inclusive para a expressão e armazenamento 
do leite materno).

•	 Ambiente de amamentação de apoio por 
exemplo(aconselhamento, sobre amamentação).

SERVIÇOS

Apoio de cuidado infantil Cuidados infantis de qualidade são essenciais 
para ajudar as mães a retornarem ao trabalho, 
apoiar o desenvolvimento da primeira infância e 
evitar o descuido das crianças. Pode ser um fator 
importante para evitar o descuido das crianças. 
Poder ser um fator importante para evitar o 
abandono escolar precoce8. considerando que a 
falta de cuidados infantis a preços acessíveis e de 
boa qualidade pode colocar as crianças em riscos 
de abusos enquanto os pais trabalham9.

•	 Assistência a criança apoiada pelo empregador 
(no local/ ou próximo do local).

•	 Suporte financeiro / Subsídios.
•	 Colaboração com o setor público.
•	 Soluções de transporte.
•	 Cuidados pós-escolares.
•	 Suporte para famílias de trabalhadores migrantes 

(por exemplo, acampamentos de verão).

Proteções de saúde 
e segurança para 
mulheres grávidas e 
lactantes

Saúde e segurança ocupacional para mulheres 
grávidas e lactantes é fundamental para proteger a 
saúde das mães e seus filhos (nascituros e recém 
– nascidos). Isso pode incluir redução do horário 
de trabalho, proteção contra trabalho árduo e 
prevenção de exposição a substâncias nocivas.

•	 Políticas e sistemas de monitoramento para 
proteger as mulheres grávidas e lactantes do 
engajamento do trabalho árduo e insalubre.

•	 Redução de horas de trabalho e carga de 
trabalho.

•	 Proteção contra exposição a substâncias 
nocivas (Por exemplo, pesticidas).

Promoção de práticas 
parentais positivas

Os empregadores têm a oportunidade de aumentar 
a conscientização e promover práticas parentais 
positivas com, por exemplo, funcionários, clientes e 
o público, em geral.

•	 Apoio a campanhas de conscientização e 
informação (por exemplo, sobre amamentação, 
educação na primeira infância, participação de 
pais
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Categoria Impacto nas crianças Exemplos

Saúde materna e apoio 
nutricional

Os programas de saúde e nutrição apoiadas pelos 
empregadores, especialmente em países com 
indicadores de saúde materna deficientes, podem 
promover a capacidade das mães trabalhadoras de 
gerar e criar uma criança saudável.

•	 Checapes pré e pós - natal.
•	 Fornecimento de suplementos alimentares.
•	 Sensibilização e comunicação para campanhas 

de desenvolvimento.

Outras Políticas Relevantes

Prevenção do assédio 
sexual

O assédio sexual no local de trabalho é generalizado 
e pode afetar não apenas as vítimas, mas também 
suas famílias. Riscos específicos existem para 
adolescentes e jovens trabalhadores.

•	 Políticas e fiscalização para prevenir o assédio 
sexual, abuso e discriminação no local de 
trabalho.

•	 Campanhas conscientização e sensibilização.

Salários adequados Os salários decentes em níveis suficientes para 
os trabalhadores sustentarem suas famílias, têm 
uma influência significativa na capacidade dos 
pais de cuidar adequadamente de seus filhos 
e proporcionam um padrão de vida suficiente 
para que cresçam em um ambiente seguro e 
estimulante.

•	 Salários mínimos que são calculados com base 
nas necessidades dos trabalhadores e suas 
famílias. 

•	 Salários base que fornecem renda suficiente 
sem necessidade de trabalho com hora extra. 

•	 Não discriminação nos níveis salariais com base, 
por exemplo, no gênero ou status de migrante.

Cadeia de suprimentos 
e políticas de aquisição.

Empregadores podem usar sua influência e 
alavancagem entre parceiros de negócios e dentro 
de suas cadeias de fornecimento para promover 
políticas favoráveis à família para de pais e 
cuidadores. 

•	 Integração de disposições favoráveis à 
família aos principais padrões da cadeia de 
fornecimento, políticas, contratos e capacitação 
de fornecedores.

6 7 8 9 
As políticas listadas acima podem ser combinadas 
com sucesso, abordagens de negócios mais amplas 
para promover o equilíbrio entre vida profissional 
e pessoal de todos os funcionários, independen-
temente de seu status como pais. Elas podem 
igualmente apoiar outras responsabilidades dos tra-
balhadores para cuidar de idosos e outros membros 
da família. A lista acima não é exaustiva, mas reflete 
o que foi identificado como potencialmente as políti-
cas e iniciativas mais relevantes para contribuir para 
resultados positivos para as crianças.

QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS FATORES DAS 
POLÍTICAS FAVORÁVEIS À FAMÍLIA?

Existe uma compreensão limitada do escopo, escala 
e direcionadores da adoção de políticas favoráveis às 
famílias pelos negócios, uma vez que há uma escas-
sez de dados abrangentes sobre a cobertura dessas 
políticas pelos empregadores ao nível nacional, sem 
falar nos níveis globais. No entanto, há pesquisas 
emergentes e estudos qualitativos que buscam 
explorar como as empresas estão usando essas 
políticas e os impulsionadores da ação empresarial. 
Para continuar a apoiar a solução dessa lacuna de 
dados, o UNICEF realizou uma pesquisa em 300 em-
presas de diferentes setores em diferentes países 
(próximo). Com base na revisão bibliográfica e nas 

descobertas da pesquisa do UNICEF,10  esse resumo 
conseguiu identificar três principais motivadores 
da ação empresarial, a saber: (a) regulamentação 
e conformidade; (b) produtividade, rentabilidade e 
recursos; e (c) valores e estruturas normativas para 
responsabilidade empresarial.

Regulamentação e cumprimento
Um fator essencial para a introdução de políticas 
favoráveis à família são as considerações de confor-
midade. As considerações de conformidade para os 
negócios abrangem a legislação nacional, mas tam-
bém podem incluir requisitos para cumprir os padrões 
do setor, padrões internacionais de certificação, acor-
dos sindicais e códigos de conduta de fornecedores.

Legislação nacional. De acordo com a pesquisa do 
UNICEF, em todos os países estudados, as em-
presas - de pequenas e médias empresas (PMEs) 
a grandes empresas - tendem a oferecer políticas 
favoráveis à família, na medida em que estão de 
acordo com a legislação nacional. As políticas de 
negócios raramente vão além do que é exigido pela 
legislação nacional, mesmo quando essa legislação 
não atende aos padrões internacionais. Por exemplo, 
a OIT recomenda uma licença maternidade mínima 
remunerada de 14 semanas, enquanto as conclusões 
da pesquisa do UNICEF mostram que os empre-
gadores em muitos países oferecem apenas um 
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período mais curto de licença, de acordo com os req-
uisitos nacionais mínimos. É claro, então, que para 
a maioria das empresas, especialmente as PMEs, 
alcançar a conformidade com a legislação nacional 
é o objetivo. Reconhecer isso como o fator mais 
poderoso significa que as ações para mudar o indica-
dor de políticas favoráveis à família devem integrar a 
legislação nacional em mutação como uma das prin-
cipais prioridades, o que pode proporcionar a maior 
mudança na indústria.

Códigos internacionais de conduta e acordos do 
setor. No contexto das cadeias de fornecimento 
globais, um fator adicional é a conformidade com os 
padrões sociais mínimos nos códigos de conduta 
internacionais de empresas multinacionais ou plata-
formas industriais.11 No entanto, há muito debate 
sobre a eficácia dessas medidas, incluindo padrões 
de auditoria e certificação.12 Além disso, essas nor-
mas raramente incluem disposições sobre políticas 
favoráveis à família além das normas fundamentais 
do trabalho (por exemplo, a não discriminação no 
contexto do status familiar).

Acordos sindicais. Solicitações e acordos negociados 
com sindicatos apresentam outro fator baseado na 
conformidade para o fornecimento de políticas fa-
voráveis à família nos negócios.13 

Produtividade, rentabilidade e recursos
Algumas empresas e partes interessadas do negócio 
relataram que adotam políticas favoráveis à família, 
reconhecendo o caso de negócios e o valor para a 
empresa.

O caso de negócios em relação ao gênero. Evidên-
cias mostram que a igualdade de gênero no local 
de trabalho é benéfica para os negócios e tem sido 
correlacionada com um melhor desempenho corpo-
rativo.14 Mas, conforme descrito no relatório da OIT 
sobre a igualdade de gênero, uma das principais bar-
reiras para a participação igualitária das mulheres na 
força de trabalho é o ônus do trabalho de assistência 
não remunerada.15  Muitas empresas estão recon-
hecendo que políticas voltadas para a família podem 
contribuir para alcançar a igualdade de gênero e, por-
tanto, os lucros das empresas, aumentando o recru-
tamento e a retenção de mulheres empregadas.16  
Por outro lado, há o risco do efeito contrário de que 
políticas favoráveis à família possam resultar em uma 
mulher “mommy tracked” que dedica a maior parte 
do seu tempo para seus filhos e casa, em vez de sua 
carrera, e não se beneficiam de oportunidades de 
progressão na carreira.17 

 

Recrutamento e retenção de talentos. Há cada vez 
mais evidências de que os trabalhadores buscam 
maior equilíbrio entre vida pessoal e profissional. 
Essa é uma tendência global que inclui mulheres 
e homens, e que abrange diferentes faixas etárias, 
incluindo a geração do milênio, bem como contex-
tos de trabalho, desde a manufatura de empregos 
até o trabalho de escritório.18 Para as empresas que 
competem por talentos, oferecer melhor equilíbrio 
entre vida pessoal, profissional e políticas favoráveis 
à família pode aumentar a competitividade para atrair 
mão de obra. Isso também é verdade em setores 
com uso intensivo de mão-de-obra, como manufatura 
e agronegócio. Por exemplo, um agro-processador 
no Quênia, documentado em um estudo de caso 
da IFC, forneceu serviços de cuidados infantis para 
trabalhadores para evitar perdas de mão de obra da 
migração rural-urbana.19 Os dados do UNICEF dos 
programas da fábrica mostraram que os trabalhadores 
da manufatura em Bangladesh e no Vietnã são mais 
propensos a permanecer em locais de trabalho que 
implementam políticas favoráveis à família. Da mesma 
forma, estudos de impacto de programas conduzidos 
pelo Centro de Direitos da Criança e Responsabilidade 
Social Corporativa (CCR CSR) com 44 fábricas na Chi-
na provaram que políticas favoráveis à família podem 
ser um fator importante para aumentar a confiança na 
administração e, novamente, retenção.

Melhor saúde, bem-estar e eficácia para a produtivi-
dade pessoal. Enquanto os argumentos acima refle-
tem a melhoria da produtividade em nível institucio-
nal, há também uma discussão sobre a melhoria da 
produtividade individual a partir da melhoria da saúde, 
bem-estar e, portanto, da eficiência do trabalhador. 
Foi relatado que a licença parental paga aumenta o 
moral dos funcionários e também a produtividade, 
e que os20 programas de amamentação no trabalho 
têm sido associados a menos crianças doentes e pais 
que tiram menos tempo de folga do trabalho,21 desco-
briu –se que as políticas de equilíbrio entre trabalho e 
vida pessoal melhoram a aprendizagem e a inovação 
dos funcionários devido ao aumento da autodeter-
minação e menor número de conflitos e estresse22 
no trabalho, os programas voltados para a saúde das 
mulheres têm sido associados a uma redução nos 
erros cometidos pelos trabalhadores das fábricas de 
vestuário.23 No entanto, deve-se notar que alguns dos 
dados podem ser correlacionais e não-atribucionais, e 
outros estudos mostraram que nem todas as políticas 
voltadas para a família tem um impacto positivo sobre 
a produtividade.24 

Uma questão de recursos: Quando um caso de 
negócios não é suficiente. A implementação de políti-
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cas favoráveis à família tem custos associados - seja 
na contratação de mão-de-obra de substituição para 
fornecer cobertura de licença parental ou no estabe-
lecimento de instalações de amamentação e crech-
es. Muitos argumentos para o caso de negócios de 
políticas favoráveis à família buscam calcular o retorno 
sobre o investimento equilibrando investimentos 
versus ganhos para os negócios por meio de meno-
res custos de recrutamento, menor absenteísmo, 
aumento da produtividade.25 No entanto, esses não 
são cálculos diretos. Apesar dos benefícios postu-
lados para os negócios, na prática, a falta de imple-
mentação de políticas comerciais favoráveis à família 
provavelmente resulta de dificuldades para quantificar 
seus benefícios. Como observado em um estudo, os 
benefícios não são fáceis de estimar e geralmente 
exigem que os retornos sejam calculados a longo 
prazo.26 A pesquisa do UNICEF com mais de 300 
empresas em todo o mundo confirma que os custos 
associados imediatos continuam sendo uma barreira 
significativa para muitas empresas implementarem 
políticas favoráveis à família. Em particular, as PMEs 
de indústrias voláteis (por exemplo, setores afetados 
pelas flutuações dos preços globais de commodities) 
relataram ter dificuldade em planejar com anteced-
ência e oferecer a seus empregados garantias como 
férias pagas, cuidados infantis e acordos de trabalho 
flexíveis.27 Um estudo do Reino Unido observa que, 
durante a recessão, as empresas revertiam os pro-
gramas de equilíbrio entre vida profissional e pessoal 
porque eram consideradas muito caras.28 É por isso 
que a orientação sobre como implementar políticas 
favoráveis à família enfatizou a importância do design 
de programas inteligentes, estabelecendo métricas 
para medir o impacto e identificando alavancas além 
do caso de negócios.29 

Valores e quadros normativos para a responsabil-
idade empresarial
Uma última categoria de fatores refere-se às normas 
e valores que as empresas consideram importantes.

Valores e cultura da empresa. Uma alavanca não fi-
nanceira para políticas favoráveis à família é a crença 
de que elas reforçam os valores da empresa. Pesqui-
sas mostram que os valores podem ser um forte 
propulsor para as ações das empresas em questões 
de sustentabilidade, e muitas vezes líderes seniores 
articulam a lógica de seus negócios dessa manei-
ra.30 Os valores podem estar relacionados a uma 
empresa ser uma empresa orientada para a família, 
ou a valores de diversidade e inclusão, ou a um foco 
da empresa nos direitos humanos. Em uma série 
de estudos, os pesquisadores demonstraram que, 
contrariamente à sabedoria convencional, “o poder 

persuasivo do caso de negócios” não se mostrou tão 
eficaz. Em vez disso, “quando os funcionários usa-
vam linguagem moral e enquadravam a questão so-
cial como parte dos valores e missão da organização, 
obtinham muito mais sucesso” em persuadir a alta 
administração a implementar iniciativas sociais rela-
cionadas à saúde, tratamento de funcionários, diver-
sidade, questões comunitárias e sustentabilidade.31 

Quadros normativos. Quadros normativos, como os 
Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre 
Empresas e Direitos Humanos, endossadas pelo 
Conselho de Direitos Humanos da ONU em 2011, 
criaram uma dinâmica significativa entre os gov-
ernos e a comunidade empresarial em relação às 
expectativas sociais para uma conduta empresarial 
responsável. Ditos quadros fornecem um padrão 
amplamente aceito para as empresas em relação ao 
seu impacto potencial e real em relação aos direitos 
humanos. Embora as políticas favoráveis à família 
não se refiram especificamente ao discurso sobre 
negócios e direitos humanos, os Princípios Orien-
tadores, no entanto, fornecem um pano de fundo 
conceitual útil para evitar danos e promover impacto 
positivo por meio de políticas e práticas de negócios 
aprimoradas. Tais quadros encorajam avaliações 
sistemáticas de impacto e a introdução de processos 
para medir e implementar ações específicas. Para 
muitas empresas, o alinhamento das políticas em-
presariais com os Princípios Orientadores incluiu um 
enfoque nos direitos das mulheres e das crianças.32 

CONCLUSÃO E DISCUSSÃO

Este resumo procurou fornecer um panorama das 
políticas favoráveis à família do ponto de vista das 
empresas, com foco na definição de quais são es-
sas políticas e na análise de evidências em relação 
a seus motivadores subjacentes. Definiu políticas 
favoráveis à família do ponto de vista dos direitos 
da criança como políticas que ajudam a conciliar tra-
balho e cuidados, que contribuem para o bem-estar 
dos pais que trabalham e dos seus filhos. Dentro 
deste contexto, o documento propôs amplas áreas 
de“ políticas centrais”, divididas ao longo das catego-
rias de tempo, recursos e serviços. Políticas voltadas 
para a família, fornecidas pelo setor privado incluem: 
licença parental; ambiente de amamentação; arranjos 
de trabalho flexíveis; suporte infantil de qualidade; 
proteção do emprego e não discriminação; salários 
suficientes; proteções de saúde e segurança para 
mulheres grávidas e lactantes; e prevenção de assé-
dio sexual. Foram também identificadas áreas políti-
cas complementares, como a integração de políticas 
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favoráveis à família nas políticas de contratação e 
fornecimento de cadeias de fornecimento; promoção 
de práticas parentais positivas; e programas de apoio 
à saúde e nutrição materna.

A publicação explora os fatores de mudança nas 
políticas de negócios, concluindo que, embora possa 
haver benefícios financeiros de longo prazo, entre os 
mais importantes e imediatos impulsionadores da 
mudança no comportamento empresarial estão abor-
dagens baseadas em conformidade e abordagens 
persuasivas voltadas para valores e moral.33 Estrutu-
ras de investidores, padrões da indústria e códigos 
de conduta internacionais também podem desem-
penhar um papel mediador para moldar normas e 
políticas de negócios.

Avançar para uma agenda de negócios sobre políti-
cas favoráveis à família requer uma pesquisa mais 
profunda e mais pesquisas sobre questões adiciona-
is, como as descritas abaixo.

Equidade e cobertura
Este resumo de pesquisa não explorou questões-
chave de equidade e cobertura de políticas favoráveis 
à família. Garantir que as políticas voltadas para a 
família, sejam acessíveis a todos os pais que tra-
balham fora continua sendo importante, indepen-
dentemente da natureza de seus contratos, níveis 
de renda, sexo ou orientação sexual, ou status de 
minorias, ou migrantes. Um estudo nos Estados Uni-
dos descobriu que políticas favoráveis à família tin-
ham cobertura limitada entre trabalhadores de baixa 
renda.34  A pesquisa do UNICEF sobre as plantações 
de óleo de palma na Indonésia informou que as mul-
heres trabalhadoras que usavam pesticidas tinham 
contratos temporários e não se beneficiavam das 
políticas de proteção e licença-maternidade.35  Uma 
visão de equidade sobre políticas favoráveis à família 
também é importante, pois, essas políticas precisam 
ser significativas em todo o espectro de renda e re-
alidades do local de trabalho. Também é importante 
questionar como as abordagens de negócios podem 
promover soluções para pais que trabalham no setor 
informal ou em contextos de pequenos agricultores.

Política versus prática
Embora este artigo tenha apresentado percepções 
sobre a crescente importância de políticas favoráveis 
à família, a praticidade de implementar essas políti-
cas em uma variedade de contextos de trabalho - de 
escritórios a fábricas, plantações, fazendas, minas 
e locais de construção - permanece inexplorada. 
Há, portanto, uma necessidade de entender melhor 

como as empresas estão implementando atual-
mente essas políticas e quais são as principais lacu-
nas na implementação. O design e o ‘como fazer’ 
da implementação dessas políticas, depois de esta-
belecer estruturas robustas de monitoramento para 
garantir a eficácia e o impacto, serão importantes 
para tornar essas políticas uma realidade.

Migração e trabalho
Muitas indústrias em todo o mundo dependem for-
temente de trabalhadores migrantes, incluindo plan-
tações de dendê na Indonésia, fábricas de eletrônicos 
na Malásia, centros industriais no sul da Índia, con-
strução no Qatar, setor de mineração na África do Sul 
ou Vale do Silício nos Estados Unidos.36 Independente-
mente de ser nacional ou internacional, o trabalho com 
migrantes está transformando o tecido das famílias 
globalmente, muitas vezes tornando o trabalho e o 
cisma familiar em limites físicos reais.37 As famílias 
podem ser separadas, expondo os filhos abandonados 
a riscos de negligência física e psicológica.38 

Para os trabalhadores migrantes que se deslocam 
com as suas famílias, as estruturas sociais tradi-
cionais e as redes de segurança que normalmente 
apoiavam as suas responsabilidades de cuidados 
não pagos podem estar ausentes e sobrecarregar 
os trabalhadores. Em muitos lugares, as famílias 
migrantes enfrentam barreiras adicionais para ter 
acesso a serviços básicos, bem como um aumento 
do custo de vida. Esses desafios “pessoais” têm 
grande impacto para os empregadores, pois, tornam 
a força de trabalho migrante propensa à instabilidade 
e agitação. Nesse contexto, algumas empresas 
estão reconhecendo a necessidade de apoiar os tra-
balhadores migrantes com suas responsabilidades e 
relacionamentos familiares.39 

Novas tecnologias, a economia GIG e o impacto 
no futuro do trabalho
Avanços tecnológicos como automação, big data, 
inteligência artificial, robótica e economia GIG já es-
tão impactando a maneira como muitas indústrias 
operam e competem. O relatório da OIT sobre o 
Futuro do Trabalho destaca como essas mudanças 
estão transformando o futuro do trabalho - criando 
novos empregos de alta qualificação, mas também 
resultando em perdas de emprego para setores 
dominados por mulheres e para trabalhadores de 
baixa qualificação que precisam de maior apoio para 
navegar pelas mudanças.40 Abordagens para políticas 
favoráveis à família precisam ser receptivas a essas 
mudanças transformadoras para garantir o bem-es-
tar das crianças e proteger grupos de trabalho vul-
neráveis.
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Recomendações
RECOMENDAÇÕES PARA O SETOR PRIVADO

•	 Implementar uma abordagem abrangente para 
políticas favoráveis à família, conforme identifica-
do neste documento; incluindo outras medidas 
políticas relevantes e de apoio.

•	 Desenvolver sistemas robustos de implemen-
tação e monitoramento para garantir que as políti-
cas sejam eficazes e contribuam para o bem-estar 
dos pais que trabalham e de seus filhos; e

•	 Empreender advocacia e defender políticas fa-
voráveis à família para promover uma regulação 
governamental mais forte e padrões industriais; 
use sua alavancagem para promover melhores 
políticas nas cadeias de suprimentos.

RECOMENDAÇÕES PARA GOVERNOS

De acordo com o Comentário Geral no. 16 sobre a 
Convenção dos Direitos da Criança: 

•	 Implementar e fazer cumprir os regulamentos e 
requisitos, para empresas e empregadores pro-
moverem políticas favoráveis à família, de acordo 
com os padrões internacionais;

•	 Envolva todas as partes interessadas para garantir 
que o desenho e a implementação da política se-
jam eficazes;

•	 Desenvolver subsídios e incentivos fiscais para 
apoiar as empresas, especialmente as PME, com 
o custo de financiar estas iniciativas;

•	 Ajudar a apoiar o desenvolvimento de orientação 
comercial, ferramentas e pesquisa;

•	 Incentivar e apoiar as empresas a empreender a 
devida diligência em direitos humanos com foco 
nas crianças, em conformidade com os Princípios 
Orientadores das Nações Unidas para Empresas 
e Direitos Humanos;

•	 Tornar as políticas disponíveis e necessárias para 
os funcionários do estado; e

•	 Promover a colaboração entre o setor e o governo 
para lidar com os problemas e fornecer resulta-
dos de políticas favoráveis à família.
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